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'� c.. C o m e n t.á '.- I o �I' .-.--
Â Ctm"ençã:G �epubUca­
PA Dar reunida em S. Fran-

cisco, escolheu,' por un-a-
�

nimidade, Eisenhower eo Ni­
xon para candidatos às elei­
ções presidenciais norte-ame-

.

ricarias, a realizar em Novem­

bra próximo, Os repuhlícanos
.. "

ra tificaram, assim, o vote) à.
., ,política ele paz e prosperídade
que os actuais presidente e vi­
ce-presidente- conseguiram pôr
em prática.

6: eeundo noticias do'Cairo.
3 Nasser aceitou o convite

para conversações: sobee O

problema do Suez e declarou
\

que
.

a Comissão doa Cinco,
saída da Conferência de Lon-

• dres. será recebida Go-m, p:raZe'r,
mas que isso não representa,
de modo a Ígtrm, a, aceítação' do
plano de Dulles.

....1 a€uib, o irrieíador da re­

I� volução contra Earuk e

qne foi, durante tern-pas,
•
o presídente do Egipto, hem
como Mehana, ex-ca-regente
e ex-ministro, f@Tam afasta­
dos do Cairo por Nasser. Es--
'te terá procedido deste modo
por recear á: QP.o,siç�Q das mes­
mos ao se-a governo, a�rov.ei­
tanda os acontecimentos gra-,
ves oco·rridos ültimamente na­
quele p.aís.

4bundânda de NOfldáriG "

Para os jornais, o 'mês de Agosto, costuma ser o- mês, d:&! pa':
Iha, isto é, a época da faJh� do noticiário. Há ana-s, em· Cfue nem

. só.as pessoas vão para a pra ia e para o campa,-vão' ta'nl·bém os

acontecímentcs, Ora este ano' �·,cos'tume .

não se ræanreve, O�
acon tecimentcs. não tíveram fé�ill;s. este' mêsVPor isso as jornais
portug.ueses estia clleiós de noticiário, tanto nacionais como es..'

trangeizos,
'

.
Na parte interna, têm tide- a tl'i·un·£aI viagem do· Chefe do,

Estaclo' a Moçambique. Na parte externa, enche a\s> pá-ginas dos
jornais o notícíéríe sobre o canal de Suez. No primeho ease. a.

dernonsrraçâo d"8: nossa tra.n¢uilidade, Interna, da nossa atirma=
ção de sebeeania necíorsal, No· segundo caso, mais uma. acha

arinada, pa.ra a fagueira que
anda a BeL afeada há muito •

mas �ue� g.;raças a Deus, ainda
não arde. A,vareee Be�,p:£e
água bastanre a do.mins' as
chamas. Vamos vêr' ee; desta
vez .. não é água:: (a do, canaI)
que, em vez de. apagar as cha-
mas, as ateia" . •

•

«Uma dae maioree oportunldades, felicidadee e re­

eompens€l.8. do homem' de Governo é escolher hem. Nin­
guém pode fazer tuda sozinho. A nobreza de um regime
mede-se pelo espirito de equipa, pela obeeroação simul­
tânea que possa despertar em todos 08 que �ervem .e so-

bretudo n08 mais- reepeneàoeie. .

Q Comandante Tenreiro é um exemplo admiràoe! da
bamem. que sabe Seruu; e que sabe Cumprir.

E com orgulho e qratidão para com a sua lealdade e
,

'a obra produzida que recordo a data vinte anos atrás'
em que lhe pedi que ocupasee. nzn _n'Qvo e dificil posto;

Todos' nÓ8, que vimos dessa hora, saudamoe cQm
quente �moção, Œ !r0880 querida camarada de vinte. anos
de lutas oitoriosas»,

mensagem enviada de Londres, pelo Embatxador
Dr. Pedro Teotónio Pereira, antigo Subsecretário

.

das Corporações, ao er. Comandante Henrique
Tenreiro, Delegado do Gower-no jl'l>nto do Gremio
dos Armadræea de Na:vioft de Pesca do Baealhau.)

$
.

(Da

FESTA,

RI Ulla RIll, de lalot& I]t�nt:oAQUI.
estamos para chamar a atençâo de todos lilS, POl!tl'lgue­

ses que formam o agregado, nacional para um des fa(tt@s
inars transcenderrtes da po- ,., "" ..,.

. lítica de' �a�azar: «v�nte � por Lu[s Sebastião Peres �I"F'I anos' de aeriv idade n0tavel.. .

.

4
'ê'm prol das pescas em Portugal, ÂA .A.A .....

do sr. Comandante Henrique Tenreiro>:>..
Assinalar o Facto é, não só uni Dever Iilae impõe a0S que.

corno. nós, seguindo o dia a ellia do Corporativismo POJituguês;
vivendo .e sentindo o seu dinamismo, a sua estrutura e os 'be�
néficog.·_resultados -:iá.-alcilnçados,_.como testemunhar, publica-
mente, os nossos aplausos -

'.

e eles hem sinceros - aos'·

construtores duma obra no�á- _

vel e gigantesca em benefício
duma classe de trabalhadores
portugueses: - ms nobres e va­
lorosos pescadores do Império.
PO·l1t.uguês, de que descend,e­
mos.

t" sem.: dúvida alguma, ele
porude'rar o Clue em vinte anos

o s_ro Comandante Tenrein
rea1i;z;ou em defesa das ll.ossas

pescas.
Só, os cépticos, os invejososl,

os cegos· a não qu..erepão ver.

Afoitame:m.te o dizemos: a 01'­

ganü:ação das Pescas é uma

das roáis sóHdas «pedrris» ,de
que o Corpora'tivismo Portu­
g,_ês se ufan,. possuir. E isso,
só foi p@ss.ível, à clarividente
e inteligente visão de um Mi­
nistro: o sr. Eng. Sebastião
Garcia Ramires, quando so�

braçou a pabta do Comércio e

Indústrili, veio encontrar' o pa­
norama das pescas num estado
rui-no'So, .tomando enérgicas

Hoje•. real.íaa-se, cern, a tra­
dicional p,@)i:nJpa� a festa em

honra de Nossa Senhora, da
.

Voila il I)orlu€al em Gfddela,
,

Encarna.ção, e.m ViJia Real die, Também enche 8'8 pá-g.mas<
Santa, Antóa,io. dos jornais 0\ n0tidá-rio d'a:,
Do programa, consta uma volta a, l!>ortu'taJ em J;,'icicleta·.

imponente Festa. :religio-sa e Do Minho æo AI'twlve, tiue:lo'
procissão. Â nodte, concerto aco.mpanh:a es eorredosea, pe­
na Praça Marquês de P'omha}, lo l'l-oticiál'iO'- dos- jumllis� Nem
pela Banda de Tavira. '

.

';"
c: de -cH':ífrá--fuãIfetr'à'-" era PWSsFVje!

_Duram.te afesfia\ nocturna" se- seguir &! cánida. Po-rque\ is'tu Je
rao, qaelmados £¡vgos: de ar-, dizer que Portugal é tlm pa,ís'
ti£ício. peq'\'l'e1'lO- é uma gradnhæ. Qu;e

o digam os corredores, esfal­
fad'os' por rlfnto· peulflar - e

nunca mais encontràrem Q fim
do ta] pds. peq,u,ene .•.

TaviraEsteve em

n Sl. Mi'ni,s'tro da Defes'a Nacional Outras notícias que tambêm
d'lio motivo au ral «fal-hado»
mês da palha ,,¡ão de grande in­
teres¡se naóonak, Os diários
regÍstam informações preciosás
so.bxe a nos,sa vida.intér.na. P0r
ex.empfo, aquelas que, nos de­
ram notí-cia de' terem sido cria-

. das mais quat1'9 esc<'J;las técni­
cas. As pOP'Uflalções' das terras
em que vão funcionar o.s no­

V'os estabeledm.entos ele: enlsino
festejaram o acontecilhento,'
com gr.ande regoizjtl>., Er al8Ç1'ns
maD.ds-ram a. Lisboa OSi Seus
represen tanteS' p'ara ag�àdeC'er
ao Governo o bene.£,ício. recebi­
do. Parece que não, mas isto
também' acontece agora uo tal
mês em que tudo vai' para fé­
riAS... e quand.o. as escolas:,
estão em férias.

.

Exércitoe ,I· n te .. i n o de

a quem a nossa terra e a Nação tanto devem

de eram agu8rdad(¡)sl 'p:elos srBr.

Governador. Civril do Algarve,
Emg. Mascarenhas Gaivã.o,
Pliesidenre da Câmara Muni­
dlllal,- sr. Cap. Jorge Ribeiro,'
sr. Tenente SoIésio Padinha,
Comandante -HenriqueS' de
Bdto e Um nosso redactor.
Depois:, t.odos se c:firigi1ram,

numa vedeta. com o pavilhão
nac�onaI, para a residincia dJo.
sr� João Neta, 'onde foi servi­
da uma magnífiea merenda
ofer.ecida pehs companhias de
pe'sca do arum da costa de Ta­
vira. Os ilus.tres visitantes
pel'cotteJiam. demo ra d'amente,
as instalações ao arra:ial «Fer­
'reira Nefa».

Seguidamen-te Q sr. M;nistre
deslocou-se a T!lv.ira onde vi­
sitou o Quartel da Atalaia,
reciraod(j), depois, para Lis&o8'.

EMBORA,
sem car.ácter ofi­

cial nesta v.iage,m" estev.e

no, passado lilia 3@ de
- Agosto, de visita a 'favÍ:'-
--.

1- r.a e aos seus: aq.uarte a.-

roen tos, o ilustre sr. Min,istro'
da De·fesa Nacional e' Interi­
nó do Exército Português.
Coronel Fernando dos. Santos.
Costa. S. Ex.8 saiu de Pmni­
mão· na lancha d'e fiscalização'
«Bicuda», acompanhado cla
ilustre Chefe do Estad,o Maiox
General das, Forças Àrmadas
Portuguesas; sr.. General Bo";
telho Moniz e vários convida­
dos, entre 0.8 quais se conta­

vam os srs. Coronéis Herme­
ne,gildo Chav.es de Paiva e

De,slandes, o ST. Conde da
Covilhã e a' sr.a Condessa sua.

Esposa, O's ÍndustrB-:ts'srs. Ma­
nuel Teixeira, D. António
Fe\l e José Teixeira Gam es, e

o sr. Dr. Veiga Pin.to.
O navio veio sob o coman­

do do sr. Comandan1e Sa-lema,
e trazia a bordo o S];. Co,man­
dante do Porto d'e Portimão,
Cabeçadas Reis e, como oficial
às ordens, o sr. Tenente Dou­
rado Feueira.
Em, Albufeira houve uma

pequena paragem e o sr. Co­
mandante Salema ofere�eu, a

bordo, um almoço aos seus

convidados, almoço tipicamen­
te algarvio.
Pela tarde os ilustres visi­

tantes chegaram ao ancora­

douro das Qua���� AíoaS: q,�-

Comandante Henrique Tenreiro

que fez criar os primeiros ca­

pitais de renovação das frotas,
para, seguidamente, ser insti­
tuido o'Grémio dos Armado­
res do Bac,alhau, que era assim
o caminho do futuro - pesca
nacional, trabalho nacional e

.garantias às elIl.presas� assegu­
rando-se Q preço e a venda do
bacalha u na cional, e, ao dina­
mismo, força de acção e per­
sIstente vontade de vencer, do
SI. Comandànte Henri�rue
Tenreiro, um d¿s mais bri­
lhantes e dedicados colabora­
dores do sr. Presidente do
Conselho.

_

São do sr. Comandante Ten­
reiro, a quando da homenagem

.

que lhe foi prestada, estas pa­
lavras: «Não posso deixar de
pôr. em relevo o nom'e do Eng.
Sehasti.ão Ramires, o qual, so­
braçando então a pasta do
Comércio e Indústria, elabo­
roU os diplomas legais da or­

,ganização do Grémio do Ba­
calhau e da Comissão Regula.;.

.' dora, que constituíram as ba­
ses da estruturação corporaitiva
dos organismos da pesca».
O grau de progresso das

Continua n 2.8 pàgina

Préml-es Llt�ráriv5

Vai prossegui:r;. no COI,llen:te
ano a já tradicio·nal inÍ'CÍ'ati­
va do S. N. r. dos prémios Ii­
terários: Anunciaram-se as

c.ondições do te�ulamento e lo�
go começou a es.boçar-se gran­
de in texesse- pelo acon tecimen­
to. Os ,géneros de literatura do
concurso (nã'o' se'dá este termo
ao acaso, pois não setrata ver­

dadeiramente deum concurs�
embora se destine a concorren�
tes) sãO', as.: habituais: ¡roman­
Ce, ensaio. doutrina política e

económica, novela. poesia, li­
tera,ura infantil !! jornalismo.
N.o total 58 con,tda de. pré�

mias para premiar e inciter
Umas dezenas· de intelectuais
Clue publicam os seus trabalhos
mesmo sem a possibilidade de
tu um prémio.

Continua na aa pã¡tlDa

...I � ...

Sociedade R. M, luzenS8·

À direcção da Sociedade Re­
creativa Musical Luzense, de
Laz de Tavira, vai reaHzar,
no próximo día 4 (dia da fei­
ra da Luz) um grandioso bai­
le em benefído das vítimas do
incêndio r.egiStad..0 na Toue
de Aires, no passado día 29
de Àgosto.
Colabora neste baile o ma-'

gnífico conjunto «Nygt and
Day., de Faro, com O' vocali�-
t� Idalécio Dias..

-

:¡!:ng. Sebastião Ramirez

n..edidas para evitar o. caos e a

ruina das actividades econó­
micas daquela indústria, so­

bretudo a do bacalhau, crian�
do a Comissão Reguladora do
Comércio do Bacalhau, onde
fez trabalhar o «dumping»

;'3SE7.195f
I •
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C r'ó n ¡ca

sem' acidentes
,

Conttnuacão da 4.a página
,

Fu�ir,am aos seus problemes
.instantes ..• em poucos instan­
tes ..• definitivllmente.
Comecei a sentir-me empa­

lidecer e, limpando o suor Irio,
propus-lhe que f/llássemos da
Gina Lolobrigide,
Espere. Isto que lhe digo é

no sea interesse. ';

,Como? - protest- i irritedo:
. Bem lhe tenho visto, canti­
nuou el�, o olhar �uloso com

qne você se�ue os carros da
Suiça. da Dinomarca, da Fran­
ça e da In�laterra que, diãria­
mente, aqui param ou passam
em desfile. Você morre de ciú­
me por não ir também.
-Eu?

.

-Sim. E pensa fazê-lo, por
isso ·não gost« de me ouvir.
Você é um indivíduo que não

pode ter dinheiro. Não seja
assim. Como já tem junto um

razQ,ável pecúlio, com o que es­

creve para o jornal, anda con­

getnituuido armar também em

turista e ir derreter o dinhei­
rinho•. Faça 'O que entender,
mas não se esqueça que einda
não Eoi operado ao apêndice.

_._. Essa a�ora I
- Você não conta com isso,

não· inclui uma operação' no
orçamento de viagem, mas,

querulo andar caval�ando os

Alpes Dinéricos, sobrevem-lhe
inesperadamente uma cólica'
horrível e tem de ser operado
de 'urgêneie. Dores, uma tre­

Mdia de mil demónios para
ser ttansportado ao hospital
mais próximo e aí, meu ami­
go, não me êliga que o cenário'
é maravilhoso, que valeu a

pena. Aí, desculpe, você hti.-de
praguejar o melhor que puder
contre o reio d"ll ideia de tu­

rists« e uma saudade imensa
da'sua Tavira, destas cadeiras
amigas e destas cavequeires­
tranquilas, há-de derreter-lhe
o coração. Depois me dirá. '

Embucbei e simulei não o

ter ouvido, mostrando-me in­
teresssdissimo no número de

No passado dia Z4de Àgos­
to realizaram-se, n.o Clube
Albufeirense, 9� Jogos Florais
de Albufeira. conforme a Im­
prensa algarvia havia noti­
ciado.
O Juri era constituido pelo

pin tor alga rvío Sr. José Ricar­
do Samora Barros, pelo sr, Dr.
Àntónio dii E�carnação Pe­
reira e pelA sr.

a D. Maria Noé­
mía Leví 'Martins.
Não temos, até à data, co­

nhecimento da� classificações
das outras modalidades do cer­

tame, nem sequer, nos foram
en viadas cóp'ias',das produções.
�penas sab��9s que' foi atri­
buido' o- "1. 't' plr�ql.jo- d� $10sa ao

nosso camara-da dé:' Redacção
Virgínio Pires, que_' usou o

Arrenda-se duas, uma no pseudónimo de Zé da Rua, e

sítio do Fojo, e outra em San- caja producão damos a seguir'
ta Margarída, próximo da ei- .•à estampa.
dade. ,"
,h.£orma-se nesta Redacção. 1.0 Prémiô

Festas de Albufeira
, Iniciaram-se ontem e conri­
nuam hoje e amanhã as gran­
diosas festas da vila de Àlbu­
feira.
Solene procissão, vistosas

ilum irraçêes eléctricas, gran­
diosos e deslumbrantes fogos
de artifício,' compleram o já
ínconfundível e atraente as­

pecto da linda praia algarvia.
"

Albufeira veste-se de galas
para receber a visita de eleva­
do número de forasteiIos que,
como de costume, ali acorrerão.

T rczspassa-se .

Estabelecimento de mercea­

rias e vinhos, na Rua Dr. Mi­
guel Bombarda, n," 92, por
motivo de o proprietário não

poder estar à testa do mesmo.

Propriedades

Trespassa-se
Mercearia, bem afregaesada.

na Àvenida D. Marcelino
Franco.
Ver e tra tar com Maria João

Fagundes Peres.

ferros que eustentam o toldo
.do café.
Aquilo. era verdade. Eu já

vinhe, secretamente, preparan­
do as coisas para dar, aprovei­
tando estas férias, uma salta­
da àté à. Ilha' da Man�a, que
eu não sei ohde fica, mas têm­
-me dito que é muito pitores­
ca ¡ porém, a conversa daquele
malvado Fala Barato, deitou­
-me tudo por terra.
Não há dúvida, tem uma

visão dos diabos para estes
coisas.
Desisti. Despedi-me dele

apressadamente para não lhe
, dar razão, tomei um carro de \

praça e limitei-me a ir a ,Al­
fandanga perguntar se, para o

ano, também fazem concurso

de charolas.

Uma [platão da té[8J[a moderna
Fabricacão garantida com excelente lJIatéria prima.

Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos constmtores

pela sua qualidade e duração.
.

,

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mos'aicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TFlVIRFi

(Alvará n.o 1196, de 9 de Maio de 1952)
Rua João Vaz Corte Rezai, 16 ez 1� - Telf. 192

TAVIRA

Ensino Liceal e Primário
Exames de Admissão

(Sexo Masculino)
I

Encontram-se abertas as matrIculas de 1 a 15 de Setembro

À Directora e Proprietária
Madete Mercês Oliveira Bomba

(Licenciada em filologia G�rmânica)

'iteRMWe ri"'" • MM

,JOGOS fLORAIS.

da Praia de Albufeira
em 1956

MOTEl

Do nosso amor os segredos
Que tu crês que são só teus
Os teus olhos e 'os teus dedos

. Já disseram tudo aos meus.

�ntónio Aleixo

Tudo acabou, afirmaste,
, E nem sequer te lembraste
Desses momentos tão ledos
Que passámos!.;. Já esqueceste
As [uras que me fizeste,
Do nosso amor, os segredos I ...

Baniste da tua mente
Tanta promessa fermente,
Tantos sonhos! ... Santo Deus! ...
Louvado seja o Senhor! ...
Violar, segredos de amor
Que tu crês que são só teus!. ..

Não' trilhes o coração
Frágil na sua ilusão
_ Qual vaga contra os rochedos­
Tu sabes bem que é asstm l. ..
Não têm segredos pra mim
Os teus olhos e os teus dedos I ...

Ai como sabem expressar
A forma do teupe.nsar
Teus olhos, - '!Strelas des ceus­
Q'rer faze-los dealeaís ? ..

Agora, é tarde 'de mais,
Já disseram tudo aos=meus l. ..

'

Zé da Rua
(Virginia Pires)

Grémio da -lavoura (fe Tavira

Cobrança de quotas Infor-rnamos
.

. 0$ nossos as-

sociados com quotas em atraso de

que, terminadas as fériasjudiciais,
vamos tniciar a !Sua cobrança coer­
siva, nos termos' 'do n," 5,° do
art.o 10,° do Código do Processo
dos Tribunais de Trabalho, apro­
vado pelo Decreto·Leí n.o 31.464
de 12 de Agosto de 1941.

Debulhas de milho A�e�tanios iJ?-s­
crlçoes dos In-

teressados na utilizacão destes
,

, serviços, cujas maquias serão de
1,50/0 a descarolar e de 2,5% a des- .

carolar-descamisar,

Figo Em reunião conjunta- das
- Direcções da Federacção dos

Gremios da Lavoura dó Algarve e

dó Grémio dos Exportadores de

Frutos, aquela assistida pelos re­

presentantes de todos os Grémios
da Lavoura da Província, foi es­

tabelecido um aCl-rdo quanto aos

preços e condições de venda do

figo em 1956. Nos nossos .esct'itó­
rios se fornecem aos interessados
todos os elementos sobre este as-

sunto.
'

Milho Tal como' no �no �nterior,
0_1;1 lavr.aqp,r� q.ue. preten­

deremenlregar as 8uas-pr'od.uções
nos Grémios de -Lavoura devem,
previamente, preencher as corres­

pondentes dedarações de venda,
ate 31 de Outubro próximo, e mu­

nir-se das' respectivas ordens de
entrada.

Empréstimos para a Cam- P.odem
. ser so-

panba do Trigo de 1956/1 li c it a­
dOK desde já e até 31 de pezembro,
os financiamentos para a Cam-

panha de 1956/'1.
.

Estes' financiamentos, embora
tenham o seu vencimento em 30 de
Setembro do ano imediato, são

sempre liquidados por encontro

com as entregas de cereais nos

nossos celeiros.
Tavira 14 de Agosto de 1956.

A Direcção

Feitor ou Caseiro

Precisa-se. Tratar na Quin­
ta nar Várzeas, sítio da Altu-
ra (CaceIa). '

/

!'h' .,I �III� 20 Inl� IIII
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, empresas de pesca e o seu ele­
vado nível económico em que
hoje vivem, bem como a reno ..

vação das frotas e ainda a'
me lhoria de condições de vrda
dos :

nossos pescadores baca­
lhoeiros, deve-se à Organiza­
ção Corporativa do Estado
Novo.
Sem ela seria a ruina total

duma das nossas mais ricas
indústrras e a queda e avilta­
mento duma das 'mais .nobres
classes de trabalhadores de
Portugàl - os pescadores.
Ào comemorar-se os .vínte

anos de actividade notável, do
st. Comandante Henrique
Tenreiro no sector das pescas
naci o nais - 23f7f936 - 23f7f956
-,é uma data que m s rca, in­
dubitàvelmente e com precisa
exactidão, a certidão de id", de
da renovação da indústria das
pescas. ,

,Como portugueses e algar­
vios que somos, apraz-nos re­

gistar nas colunas deste jor­
nal, quanta satisfação nos vui
na alma, o acontecimento que
há dias se festejou, o mesmo é
dizer: ter-se festejado uma das
células em que assenta o Cor­
porarivismo Português.'

.

R.egozijando-nos com o fac­
to, maior é ainda o nosso pia-

i zer, por terem sido as presrí­
giósas figuras dos ilustres De­
putados da Nação, . pelo Al- ,

ga rve, SrS. �ng. Sebastião
Garcia Ramires e Comandan­
te Hen�ique dos Santos Ten-

, reí ro, os homens que a tempo
souberam, com larga visão e

brilhantemente, salvar da rui­
na uma das maiores riquezas
nacionais: Às/Pescas:
O Àlgarve sente-Se orgulho­

so por ter, na Assembleia Na­
cional, como seus' lidimos re­

presentantes, tão distintas e

p resrigie.ntes figuras do Estado'
Novo.
Honra lhes seja III

Trespassa-se
Ou aluga-se 'o Restaurante

Pires, frente ao Quartel.
Tratar com o próprio, Rua

da Liberdade, 83 _!... Tavira.

rlrrcznda-scz
Parte de uma horta na Às­

seca.

Tratar com António da
Cruz Gonçalves, Rua dos
Mouros, 2 - Tavira.

Continuação da l.a pãgin�
O Estadocumpre a SUa obri­

gação. Outro tanto .se espera
dos que sempre escreveram
e nem sempre podiam esperar
'um prémio .. ·

.

() MvnumentG ao Infante

Está aprovado O projecto do
monumento ao Infante ,D.
Henrique. Vamos ter ,a gran­
diosa obea, em 1960, por oca­
s.ião elas celebrações do quinro
--centenário da morte do famo=
80 sábio português; Mais uma

obra, esta com aspectosdiver­
sos: - a evocação e consagra­
ção de uma figura universal,
ao mesmo tempo afirmação da
eternidade de Portugal,' .e a;
certeza de que mais trabalho
material. artístico e intelectual
vai ser dado a portugueses,
Do valor universal das co­

memorações, falou o sr, prof.
Caeiro da Mata nestes termos:
cHá que interessa:r todos os

porrugueses, tanto da Metrõpo­
le como do Ultramar, assftn
como ê.S outras nações, sobre­
tudo as que connosco Se encon­
traram nos grandes caminhos
do Mundo».
Em Sagres, o monumento

ao Infante D. Henrique virá
a constituir o facho laminosode
uma obra que é cada vez �ais
eterna: - a afirmação da capa,­
cidade criadora do povo portu­
guês.
Essa afirmação continua

presente em todos os pontos
onde flutua a bandeira de
Po,rtugal.

Alberto Vieira

Igreja de Santa Luzia
O sr, Ministro das, Obras

Públicas autorizou, pelo Fun­
dó de Desemprego, a concessão
à Diocese doAlgarve, para, re­
paração dà capela de Santa
Luzia, de Tavira, a verba de
20.000$00.

Pomar
Àrr,enda-se no sítio de Si­

nàgo,ga, Santo Estêvão..
.

Recebe propostas até dili 15
-de Setembro, sendo entregue
à Proposta mais alta. Reserva­
-se o direito de não entr!!gar
se o preço não servir.
Tratar em Tavira ou n« re­

ferida propriedade, denomina­
da Chalet Vale Prazeres�

Balneário da Fontinha da Ataláia

Ábre no dia 1 <fe julho esta estância termal de excelentes

águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele

Banhos das 8 às 15 'horas

de

Américo Farraiota Simão
Dar preferência ao pão desta Pa-,
darie:, que já possui modernas ins­

talações com Panificação Me­

câpica, é 'ter a certeza' de con­

sumir urn. alimento de alto valor

nutritivo, o qual é bem confeccio­
nado com todos os' requisitos de

higiene.

Travessa das _Cunhas, 43 ·45 - Telefone 53

,TrlVIRrl



POVO ALGARVIO

lesta'de t Sr.a'das Angdstlas
Em 7.:8. 9 e 10 do corrente

mês de Sete:tnbro, terão lugar
.em Aiamonte as grandiosas e

tradicionais; festas em honra
de Nassa Sephora das Angús­
tias, que a¡i costuma levar
grande númltro de portugueses,
No dia 6, 'às 16 horas, serão

recebidos, no porto de Aia­
monte, pelaa entidades locais.
alguns -navíos de guerra das
gloriosas marinhas porrugue­
sa e espanhola, que serão con­

si,derados hóspedes de honra.
Graças .ao extraord inâ rio

dinam ismc desenvolyido pelo
sr, D. Narciso Martin Navar­
ro ...,' alcaide de Aiamonte. as)
fes"tas revesriz-se-âo de um­
extraordiná:do brilhantismo.
Três famosas bandas de m ú­

sica abrilhantarão os festejos,
e .sâo elas: A/ banda do 1.0
Terco da Guarda Civil, de
Madrid, a Banda de Palmela
e a Bantla Provincial José
António, de Aiamonte.
Além de outros números do

programa, destacam-se a gran­
de corrida de touros e a fa­
mosa procissão de Nossa Se­
nhora das Angústias, no dia
8, e certame de bandas no dia
9, havendo também vistosas
,iluminações e deslumbrantes
fogos de arrifícío. Toma parte
na festa o Rancho Folclórico.
de Santo Estêvão de Tavira.
A passagem na fronteira se-

rá livre.
'

Assinai o «PODO Algaruio»

. luz ,de Tavira

Incêndio..,... No passado dia 29
declarou-se incêndio no sitio da
Torre de A ires, de.. ta localidade,
numas bat-racas construidas' de
junco e pertencentes' aos pescado­
res que ali exercem a faina da pes­
ca. O fogo, que teve inicio por mo­
tivos ignorados, depressa tornou
alvo das chamas as barracas con­

tiguas, devorando todos os have­
res doe infelizes pescadores. Foi
chamada a comparência dos Bom­
beiros Municipais, que prontamen­
te compareceram, mail sómente se

limitaram ao rescaldo, pois as

chamas já tudo tinham devorado. '

As vitimas do lamentável sinis­
tro, foram prontamente socorridas
monetàriamente pela Casa dos
Pescadores de Tavira e por alguns
habitantes desta localidade e cir­
cunvizinhas. Prepara-se ainda al-

,

guns peditórios em beneficio das
vitimas.
Noticias Pessoais - Encontra-se

entre nós, de visita à sua terra

natal, acompanhado de sua espo­
sa, o nosso prezado conterrâneo

,

sr. Sebastião de jesus, proprtetà­
ri� que há 43 anos se tinha ausen-

tado para o Brastl.
,

_ Também se encontra 'entre

nós, acompanhado de sua, esposa,
e filhinho, o nosso prezado amigo
e conterrâneo sr. João Gomes dig­
nissimo sargento - ajudante do
Exército. - C.

rlrrenda-se
Uma propriedade de sequei­

ro e regadio, no sítio da Altu­
ra. N'esta R-edácçã� se informa

J. PACHEcol
TrlVIRA

Fábricas de moageJ11 de
farinha espoada e ramas

_ A

PAIjIFICAÇAO MECANICA

.0.

rl.

rglEFoNE 13

Uma maquinaria completa aliada

t a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACH ECO'
tenham a corrsagr-ação do

púbUco que os consorne..

APARTADO 13

o consumo deste adubo tem duplicado
anualmente, o que dczmonstra os

excelentes resultados obtidos
com a sua aplicação nas

searas.

Companh'ia União Fabril
Lisboa

,

diI:t
\$1 Porto

Depósito em Faro

Consulte os ni revendedores locals
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Aniversários

Fez anos
'

Em 30 de Agosto __ Sr. Humberto
Rosa Fernandes Simão.

Fazem anos:

Hoje - MIe. Maria Georg'élta
Correia, Rodrigues e ars. Luis Se­
baettão Peres e Raul Estêvâo Lo­
pes dá. Cruz.
Em 3 - D. Olga Correia Soares,

D. \<Iaria Delfina Lopes Santos, D.
Ana Rosa Martins da Costa Leiria.
MIe. Teresa de jesus do Carmo

, Zacarias e ers. João Vitorino Maria
Correia e Cuatódto Pires Soares.
'Em � ---'D. Maria Julieta Gil Ma­

deira Teixeira, D. Maria Catarina
Aràúj6 e M. Maria Luísa Sena Neto.
Em 5 - D. Maria da Encar-nação

Carmo Araújo Nolaeco.Dc Casstlda
do Livramento BaptistaFernandes,
MIe. Maria Susana Padiuha, me­
nina Maria TerestÍ Fina Barradas e

st. João Francisco Rodrigues.
Em 6 - D. Maria Eduarda Ramos

Simplicio e sr. Manuel Lopes.
Em 7. - D. Adosínda Judite Nu­

nes Rafael Pinto, D. Maria Ce­
leste Dias, D. Maria da Saúde Al­
bino e are, João Valério Coelho da
Luz e Arnaldo Palma Rodeia.
Em 8 - MIe. Maria Julieta Lopes

de Cruz e srfl. Armando V.icente
Gomes Cardoso, José Inácio Mar.'
trns e António Madeira da Sflva.

Partidas Il Gh�gadas

Com sua esposa e filha, retirou
para a sua casa, em Mazagão, o
,nosso prezado amigo e conter­
râneo sr. Francisco Simão das Ne­
ves, residente em Marrocos, que
aqui veio passar as férias, confor­
me notícíàmos.
- Com sua familia, encontra-se

veraneando na Praia de Lagos
o nosso prezado amigo e assinante
ar. Capitão Pedro dos Santos Ma-
chado, reaidente em Faro.

.

- Encontra-se prestando servi­
ço em Ferreira do Alentejo o nos­

so assinante sr. Graciano da Gra­
ça Matias, agente da P. S. P., em
Beja. .

-Com seu esposo, tem estado, a
passar as férias em Santa Cata­
rina da Fonte do Bispo, devendo
partir dentro em breve para uma

viagem turistica pelo estrangei­
ro, a sr.a D. Isabel Silvéria Var­
gues Freire, nossa assinante, resi-
dente em Lisboa. ,

- Com sua família, encontra-se
no gozo de ferias, nasua Quinta
da Pegada o sr. Professor- Hercu­
lano de Carvalho, membro da
junta de Energãa Nuclear e profes­
sor do Inatítuto Superior Técnico.

- Com sua esposa e filhinhos, re­
greseou á sua casa, em Lisboa, o
sr. Emanuel Domingos de Oliveira,
que aqui esteve no.gozo de alguns
dias de ferias.

- Com curta demora, deslocou-
-se à capital o sr. José Pedro Barão
júnior, funcionário da Caixa Ge�
ral Depósitos nesta cidade.

- Encontra-se neata cidade, no
gozo de fér-ias, o ar, Hernâni Cruz
Fernandes, funcion,ário judicial,
em Lisboa, e nosso prezado amigo
e, assinante.

- De visita a seus sogros, en­
contra-se nesta cidade o sr; Rui
Armando Martins da Costa, técni­
co de máquinas 'o nosso assinante.'
residente no Porto.

- Com sua esposa e filhos, reti­
rou para Mora o SI. Eleutério dos
Santos, informador fiscal naquele
concelho e nosso prezado assíuan­
te.

,

-Com sua esposa, r-egreesou das
termas do Luso () nosso prezado
amigo sr. João Aldornir-o de Sou­
sa, farmaceutico e propríetàrto,
nesta cidade.

Casamento

No dia 19 de Agosto, realizou-se
nesta cidade o casamento civil do sr.

Armando Romão da Rosa, funcionario
do Posto Agrário, filho do sr, Domin­

gos da Rosa e da sr.s D. Beatriz Oli­
va Romão, com a sr," D. Donatilía da
Silva Cavaco, filha 'do sr. jose da
Silva e da sr.s D, Maria Cândida Ca­
vaco. Foram padrinhos o sr, António
Romão Rosa, caixeiro viajante, irmão
do noivo, a sr," D. Ilda Romão da
Rosa Soares, irmã do noivo, e sr. Jo­
sé Emídio Sotero, empregado bancá­
rio, e a sr.a D. Maria da Cruz Sotero.

ReqistD de Nascimento

No dia 30 do mês de Agosto, foi re­
gistado, na Conservatória do Registo
Civil de Tavira, uma criança do sexo

feminino, a quem foi posto \) nome de
Isabel Ma'rla Pereira Costa, ·filha do
'sr. José António Costa, empregado
110 comércio, e da sr." D, Conceição
Pereira da Costa.
foram padrinhos o sr, Eng. Rui

Maria Palermo Ferreira e sua espo­
sa, [sr." D. Maria de' Lurdes Brito
Pires Ferreira.

Pomar
Arrenda-se o de São Domin­

gos, no sítio da Asseca.
Trata: António Marq_ues

Trindad� - Tav�Ia�

Festas de Alcoutim

Realizam-se nos proximos
dias 13, 14 e iS de Setembro
as grandiosas festas da vila
de Alcoutim, na data da sua

feira anual, a favor da Mise=
zieõrdía daquela localidade,
para a construção do Hospi­
tal Sub-Regional.
RaÍlchos Iolclõrícos, concer­

tos musicais, provas desporti­
vas, torneio de tiro aos pratos,
fogos de artifício, arristas da
rádio e dancing completarão o

programá das interessantes
festas.

.1

Venda de Propriedades
de Mannel Bravo Gomes
Vende todas as suas proprie­

dades, confinantes com as es­

tradas da Junta Autónoma
das Estradas de Faro.
Quinta das Cevadeiras,

Quinta do Monte Tamissa e

Courelas no Concelho de Vi­
la Real de Santo António, e

Arcadinha, no concelho de
Castro M.arim.
esta venda é feita por mo­

tivo de desejar comprar outras
propriedades que não confron­
tem com asrmencíonades estra­
das da Ju�ta Autónoma das
Estradas de Faro.

.

Quem pretender dirija-se ao

proprieté.rio em Vila Nova de
de Cacela ou em Vila Real de
Santo António.

Arrenda-se ou Y�nde-se
Uma propriedade no sítio

do Alto. '

'

Trata An.tónio Correia
Marríns - Luz de Tavira.

ARRENDA-SE
Uma horta, no sítio da

Meia Arraia, Luz de Tavira,
composta de diverso arvoredo
e abundância de água, casa-s
de' habitação, armazéns. pa­
lheiros, ramada, etc.
Quem pretender dirija-se

a João Mendonça Arrais, na­
quela localidade.

TABERNA
Estabelecimento bem· afré­

guezaçlo, trespassa-se �m San­
ta Luzia, por o seu propríetã­
rio não poder estarñ testa do
mesmo.

Tratar com Américo Men=
donça dos Santos, no referido
local ou no sitio da Foz.

ARRENDA�SE
Uma propriedade no sítio do

Pinheiro, freguesia da Luz,
com horta e sequeiro,. duas
noras com abundância de água.
muito arvoredo, casas de ha=
h itação, ramadas, etc.

Tratar com o proprietário,
José Pacheco de Mendonça,
no mesmo sítio.

Comboios para o Algarve
Para ocorrer ao monumento de

passageiros que se ver-ifica duran-
'

te a época- ter-mal e balnear a C.
P. estabelece durante o periodo de
23 de julho-a 7. de Outubro do cor­

rente ano�,:it circulaçãó diària ena

tre Lísboa (Terreiro do Paço) e Vi­
la Real de Santo António-Gua­
diana dos combóios directos do

, Algarve e 8uas ligações de e para
Aljustrel e Lagos.

.

O horário é o seguinte:
.

(a)
8-50 P. Lisboa (T. do.Paçoi C.21-21
9-35 P. Barre iro C. 20-39
13·37. C. ' Aljustrel P'.16-25
.16-19 C. Portimão P.13-49
16-45 C. Lagos P.13-24
16-05C. ,}faro P,1ti-iO
11-i8 C. V. R; Santo António P. 12-55

,

Guadiana
(a) De 24 de julho a 8 de Outubro.

. Os Josés de Portugal
A Direcção deste Grupo

Onomástico foi recebida Pelo
Sr: Cardeal Patriarca de Lis­
boa, a quem apresentou o pro-

I grama das próximus comemo­
rações do dia de S. José, seu

Patrono. (19 de Março) e que
consta de cerimónias religio;"
sas em todas as cidades, vilas
e aldeias de Portugal. Nessas
mesmas localidades, além das
visitas a q,Josés» que estejam
nas cadeias e hospitais, real í­
zar-se-âo actos de bondade,
maiores ou menores, mas fun­
damentalmente para oferecer
a «Josés» desprotegidos da sor­
te,livros, agasalhos, remédios,
géneros alimentícios etc.; en­

fim, qualquer coisa que prove
demonstrar os efeitos do gran­
de momento de sol idaríedade.
humana que o Grupo está a

desenvolver.

rlrrenda-se
A horta da Torre e outra.
Tr'à.tar nas mesmas.

V'ende�se
Palha de trigo, no sítio de

Bernardínheíro, na proprieda­
de «O, Alto». ao preço de 2$00
cada arroba.
Quem pretender .dizija-se a

Joaquim S. Ribeiro, na mes­

ma propriedade.

Vende-se
Por motivo de retirada, 40

ou 50 camionetas de estrume.

. Quem pretender dirija-se a

Aldomi "O Fernandes, Concei­
ção de Tavira.' O dito estru­

me pode ser acarretado de ca=

mioneta.

Dr. Wilhelm Ludwig �sswald
Médico especialista de doenças

de pele e 'Venéreas

Consultas de 17 do corren­
te mês a 14 de Outubro,
próximo, no Hospital da

Misericórdia de Faro

Espingardaria AlGARVE
de

Viuva & Filhos de JO'sé Viegas Mansinho

Informa V. Ex.a que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
moucas, aos melhores preços do mercado

Espingardas de dois canos,
com cães, desde 2.400$00

Espingardas de dois canos,
sem cães, desde 2.700$00

,



Crónica sem acidentes
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-EST�VA eu à porta do Arcada, enfronhado nas últimas.' noti­etas sobre o enrolo do Suez, quando o znetz amigo Amâncio
Fala Barato fungou. - '-

__ Algumas palavras de )) ((
."

� apres�nta�ã? sobre este i��, por SebastIão Leiria

t eressente sujeito, embora Ja

ct ase to la a gente o conheça de ginjeira. Fala Barato tem um

"pi-ego, ou faz qualquer coisa, que ninguém sabe o que é, pois
es. á quase sempre sentado à porta do caié, Discute todos os as­

suntos, percebe de tudo abundantemente, e as suas opiniões têm
sempre propriedade e cunho de indiscutivel. Até muita gente se

admira corno não abriu ainda,
consultório de enciclopedista,

-

dado que trata tu cá tu lá qual- Casino Oceano
q er cié! cia, desde as ocalt es
¡, ,i';', cebola sem fazer

<,

( : i¡4. ..-&-

C tu ngesse, inquiri com
(I,. )1b.J3 0 due havia. Indicou
ne�lIgcnte;;_ente com a cabeça
um automóvel estrangeiro que
s cebev» de chegar, e exem inen­
do um homem alto, louro, e

uma mulher ainda mais alta,
mais loura e mais serdose, con­
cluiu : Loucos!
Fiz-lhe sentir que, pela tren­

quilidsde, compostura de ges-
. tos, e ainda pela atenção bené­
vola com que escutevam :e tri­

turação de francês hipotético
do sempre solícito Pepe, que
'acabava ae acorrer, aquela g'en­
te não me parecia. louca, mas

normal.
Então o meu amigo não acha

loucura, disse-me ele, que es­

tes dois exemplos se metam

dentro duma caranguejola, lar-
-,

guem barcos e remos e venham
por aí fora para vir ver ..•

mas ver o quê?
Ver o mundo, obtemperei,

estudar es gentes. os costumes,
osmonumentos. evadir-se aven­

rurosamente do rom-rom da
vida, esquecendo os seus pro­
blemas instantes, trocando-os­
pela mágica contemplaçiio da
Natureza, sempre diversa. '

Isso que está ei, meu amigo,
interrompeu o Amâncio, me­
tendo um palito no advido,
isso tudo é mera litereture de
agência de viagens. Não caia
nisso. O murulo, em toda a

o

parte, é sempre o mesmo, Ter-
1':1. mar, árvores e estradas.
Montanhas. planícies ;'e ribei­
ros são todos iguais.' As' gen­
tes, em qualquer latitude, tênÍ
cabeça, tronco e membros, na­
da'mais, e dividem-se em dois
grandes grupos: os mais cini-:
cos e os menos cinicos, Costu­
mes, maus costumes, quer vo­
cê dizer, já QS que conhece­
mos chegam de sobejo pará
detestar a mísera humanida-.
de. 'Ver monumentos, olhe que
essa não lembra ao diabo. Dar
um ror de dinheiro só para os

olhos deetubularem um pouco
sobre uns pobres trabalhos que
atestam a muita vaidade de
quem, esforçadamente, os cons­
truiu, com mira a. mostrar-se
superior e sobranceiro aos res­

tantes homens, seus irmãos.
Ir ver isso é justificar o orgu­
lho de quem os produziu e ali­
mentar esperanças 80S que an­

dam rebentando por se 'mos­
trar superiores. E encolheu os

Na próxima quinta feira
dia 6, realiza-se no Cbsino de
Monte Gordo um grande ba i­

- le de Trevestis, CUJa re ce ita
reverte totalmente a favor da
assistência local.
Lavra o maior interesse por

esta festa que p-�omete ser

uma das mais elegantes e ani­
madas da temporada, pois não
se trata de Jum ba ile de más­

caras, mas sini duma soirée
doms is fin6 gostopa raj, qual
se estão jli 'preparando belas
toilettes da s nossàs avós, de
sedas ou' chitas, arrecadadas
em velhas arcas, ou .cop ie ds s
dos mais artisticos fugurinos.
Como tal espera-se a maior

concorrência e recomenda-se
para não usar 'máscara na ca­

ra, visto ser um baile de Tra­
vestis.
Conceder-se-ão três prémios'

aos vestidos mais artísticos.
��------------------

ombros, colocando o palito den­
tro da minha chávena.
O amigo Fala Barato está a

falar caro, atirei-lhe eu para o
arrumar.. Isso é filosofia en­

cordelada de derrotismo go­
toso.
Sorriu terrivelmente e car­

regou: Deixe-se de pi�das en­

gelhadas. Você, por exemplo,
escreve essas leraches para o

jornal cá da terre para que fa­
lem em si.

.

Olhei-o bem de frente, to-' I
; mei-lhe a pulsação; e, quando
lhe observava a coloração [tite­
rial' das pálpebras, repetiu:
São loucos! Como essa de se

evadirem evetiturossment e do
rom-rom diário, dos seus pro­
blemas instantes. Olhe, amigo,
tanto se purte uma perne em
Paris, como em Menfis ou na·

mesqaita de Córdova. O tifo,'
a desinteria, ou a Iurunculose
têm banca em qualquer meri­
diano' e não há passeata que
infunda graça alguma 'a quem
adquira a compenlii« desses
maus cameredas.: Já reparou
que os eucaliptos que, per�er­
semente, à.s vezes se põem a

bailar no meio das estradas,
frente aos automóveis, não têm
mais respeito pelos de turis­
mo?
Há muitas árvores, l�deando

estradas� com equimoses' de
carros de turismo. Carros que
foram para a sucata e turistas
que foram para a carneüa.

¡Continua na 2.a pá'Qina)
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Actividades

da Casa do Algarve.
A Direcção da Casa do AI-

. garve, na sua última reunião,
exarou em acta votos de sau­

dação ao iltrsrre presidente da
Comissão Nacional das Co­
memorações do V Cen'tenário
da Morte do Infante O. Hen­
rique, sr. Professor Dr. Caei­
ro da Mata, nela s-impo rtan tes
declarações feitas à Imprensa
.sobre os trabalhos de invest i-.
ga ção cartográfica e hen riqn i­
na já see l izados pp-la referida
Comissão, e aos autores do
projecto «Mar Novo», escolhi­
do para a construção do gran­
dioso monumento evoca rivo
da obra do Infante, a inaugu­
rar- em Sagres em 1960.
Na mesma reunião foi tam­

bém del berado:
a) Insistir jUnTO do Sf'creta­

riado Nacional da Informa­
ção pela urgente censtrucão da

prometida Pousada de Sagres;
. b) Pedir il. Comissão Admi:'
n istre rivà das Caldas de Mon­
chique uma cópia do respecti­
vo Plano de Urbanização, pa­
ra exposição n» sede da co [ec­
tividade, e informações sobre
os trabalhos de reconst ru çâo
em curso nas referidas Termas;
c) Promover. junto das en­

tidades competentes, n ovas d i­
ligências a favor da criação da
Casa do Povo da Conceição de
Faro, insistentemente solicita­
da pela 'populaçâo respectiva;'
de. um jardim-escola João de
Deus em S. Bartolomeu de
Messines, terra natal do gran:
,de poeta e pedagogo; das esco­

las técnicas já superiormente
pedidas pelos. m un icfp ios de
Loulé. Tavira e .Vila Real de
Santo António, e da elevação
do liceu de Portimã o a nacio-
nal.

.

!

Foi finalmente resolv íde
prosseguir na recolha dos ne­

cessários el emerrtos preparató­
rios do III Congresso Regio­
nal Algarvio, para próxima
apreciação no Conselho Supe­
rior Regional, e dar' toda' a
possível colaboração às inicia­
tivas locais de se. perpetuar,
erni m.orrumen.to público', nas

vilas de Alcoutim, Loulé e

Olhão, a memóeia dos seus

grandes beneméritos Drs. João
Dias, José Bernardo Lopes e

Luis Bernardino da Sil va , pa­

ra o que já se subscreveram,
. através da Casa do Algarve,
vá r io s con te rrârieos,

,
.

Um gesto digno
Impressionado com a catás­

trofe provocada pelo incênd I o .

ocorrido há dias nas cabanas
de junto ex isten tes. no sitio da
Torre de Aires, na Luz de Ta­
vira, que deixou sem abrigo
alguns pobres pescadores, o sr.

Ivo Correia Celorico, repre­
sentante da Sociedade ,de Re­
presentações, Lda., de Lisboà,
resolueu oferecer, para set lei­
do em "ben-efíciQ daqueles po­

bres, um bidão de ·50 liilOS d e

óleo Modern.
RegislamOs O simpát'co g(;sto

Na Conceição de 1 avira
, Promo�lda' pela Casa do
Povo, realiza-se hoje, no seu

parque de diversões, uma in­
teressante �festa para os seus

associados e f!lmília s.

Bombas para Rega I,
Moto-Bombas

Villiers e Bernard - Matenrs

PREÇOS MÓDICOS

C�nsulte
Ladislau Soares

Rua 9 de Abril. 43 - TAViRA

Vamos
...

pra Ilha?

Ir prà praia, ir prá ilha, .,

Mas que grande maravilhar,
Durante a quadra do V'rãlíl,
Atravessar a bacia. .

Tomar banhos na água fria '\

DQ mar, a fazer cachão.

Não sei parqué, acho nisto
Um gozo a que não resisto,
Uma. tremenda emoção;
Ali. naquele areal.

'

Sinto a sensação real
De estar em pleno sertão,

Para maior conoicçâo,
Quando vejo o barracão,
Todo de junco coberto.
Que intitularam de bar,
]'I zzz-zne logo recordar

.

As palhotas no deserto.

E a ilha conta-me historias,
Seqredos de amor. memorias,
O que se tem lá passado.
Do que tem visto e ouoido ...
Até o próprio Cupido
De eel to terá corado.

Ali, como em qualquer lado,
Igual se terá [ilmado
Sob a coberta do céu;
O cenário azul do mar
Convida a arte de amar
E a andar de coxas ao léu

.... \ .

Rapariga, não escondas
Teu Lindo corpo nas ondas,
Mostra a graça que resealtal
Quenl me dera ser o mar,

.

12a1'a te poder abraçar
A vista de. toda a malta .•.

Isto: dizia um pipi
Ao tomar banho, eu ouvi,
Mas sem fazer comentário,
Olhei pra ele sõmenter

. Era um cinco réis de gente
Com penugem de callário •••

Zé da Rua

.�

Quem . responde?

Perguntas inocentes

rl OBRA d� Câ-
mara prodride tão pouco, será
para os nossos dias?

.

QUANDO come­

çará a construção do novo tea­

tro?

PARA a feira de
S. Francisc�, os bombeiros
também irão regar o recinto?
Era bom. '.

- SERA exagero di­
zer-se que,' na Rua Miguel
Bombarda, há mais buracos
que asfalto?

QUE tal,' se na

praia existisse uma corde e

uma bóia de salvação?
-, NÃO acham que bá
ainda gente de mais, sacudin­
do, dé dia, os tapetes para a

rua?
Ii./ilva

. '.

Pela·Cidade
.

Cine . bplanada (Parq,1,l,e
Municipal) - Es.pectáculos da .

semana :"

Hoie apresen ta em espectá­
culo para maiores de ':1.3 anos
o filme Duelo na Selva, con:
Jearsne Crain, Dana Andr.ews
e David Farrar. Cor por téc­
hn icolor, Um singular e em­

polgante filme de aventuras
como há muito não víamos.' ,

· Quinta-feira. em espectácu­
lo para maiores de 13 SilOS.-

· Uffi'i dinâmica e movimentada
aventura num. filmé de acção
con starrte.errtus iâatica,Naque­
le pântano infernal viveu-se
uma das mais audaciosas aven­
turas. O Pântano do Fogo cosn

JohnnyWeíssmuller, Vit:gín.ia
Grey e Buster Crabbe. Dais
artistas <lue criaram a célebre

· figu_ra de Tarzan, reunidos no

mesmo filme.
Em ·complem.ento, a maior

obra prima da cinematografia
mexicana premiada em todos

, o__s concursos.:Maria Candelária
com -Dolores DelRio e' Pe.dro
Àmendariz.· Um sublime'
poema de humanídade, o ver­

dadeiro triunfo de dois gran­
des técnicos: Emílio Fernan­
dez e Gabriel Figueiroa. .

Sábado, em espectáculo para
ma lores de 13· anos, o filme
O Diamante Az'ul com Fernan­
do Lamas, Arlene Dahl e ,Gil-
'bert Roland., Urn episódio
imprevisto da vida do grande
aventureiro francês Jean Bap­
tiste Tavernier. Em cornple­
menta, Ray MiUand e Gene

. Tierney huma alta comédia
encañtad01:a Lágrimas de Mu­
lber, Uma história de amor

sentimental cheia de ternura.
e de interesse.

•

farmácia de seryiç.o-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

I

Júlio Sancho
Médic.o-Radiolog.ista

RADIOPIAGNOSTICO-fO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
E L E e T KI C O S - O N D A S
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago. ar-trose de-
formante, nevralgias, etc.
.

CONSULTÓRIOS
FARO-.PORTIMÃO tefs. 368

Rui Aboim Faria Pereira
I

•

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE '. 183

E a pasta dentrífica que dá di'nheiro

e mantém a saúde dos VOSSas dentes

Prefira �LVl\ e ,leia as vantagens nos im­
pressos anexos que recebe no acto da compra

Preço 4,$00

•

Vendas a preços ,módicos de Artigos de 80rracha

.,


